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GUIMARÃES, M DE NOVEMBRO mentos podcrusíssimas de força:' na canaro municipal, representu— os seus arreigadns sentimentos;upprova o procedimento digno ', ção hel du_energ|o e do intransi— Reproduzimos no ' 
nosso jornal d'hoje o . 
em pplemento que pu— 3 
bli cama:-.: no sabbado, ; 
em virtude de nân o '  
temnos reinvettido aos 
srs.:uosignantes de fo- 
ra. 

AO I_ªovo 
Tem de eleger-se amauhãa 

nova camara. 
N'uma oreosiãn tão solem- 

ne como esta sentimos o dever 
de dizer uma vez mais ao povo, 
a enjo lado nos conservamns 
sempre, a alto .signilioaçeo de 
sentença que Vai!-fr pronunciar. 

A questão de Gnimerâesl 
ainda não está estiucta. Neni 
momentos mais graves do confli— 
cto, nas circum-stancins mais dif- 
liceis d'este grande movimento 
de patriotismo que, fez vibrar 
intensamente a alma do (toni-.e- 
lho inteiro, o povo rimaranenee 
encontrou sempre por si dois ele- 

reteerm _ 
'e MILAGRE 

A hora em que se passava a 
scene, que acabamos de descrever, 
com muito divers-i tinha logar u'u— 
ma casinha um nouco distante— a 
casa do infeliz pedreiro. 

O leitor, naturalmente. nio 
tem colhido privações, uem ímagi 
na, de rerto, sequer o marlyrio «Ie 
quem ama e vê descer. lentamente. 

are 0 nunulo, quem até então lhe 
Ora protector e ganha-pão. 

O leitor, que. quando lions lhe 
enema do, ve a si um ser ostra- 
mecido, 's“ ' um santo e orgulho- 
so allivio em dizer: «Ao menos não 
lhe faltou nado!» aceso conceberã 
os [lului'uáiis transas por que passe 
a desgraçado martyr que. para ao correr às desprezar: de uma longa 
doença, ru i  vendendo. uns atraz de 
outros e a vi! preço. o cordão de ouro economismlo nas férias que o honrado mondo eiilrrgavs intactas aos sabia.-idos. .s nrrecadas devidas 
ao produvto «ia rom. d'essa impro- 
ha tarefa dos serões. o brognl que a ::.:znln da mãe lhe deu quando casou, o anel que o mdrinho de casamen- to, que e fºra tambem de baptis- 
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geneia popular, e o nosso sym- 
puthico F ronco Castello Branco. 

A sua coragem, e sua per- 
severança, a sua in.]uelirsntnrel 
lealdade à causa do povo nunca 
faltaram. ainda nos momentºs 
mais desesperados, onnas horas 
de mais profundo desalento. 

O senado viinumuonse io- 
lerprctundo rigorosamente os us- 
piraçõesdoporo e obedecendo à 
sua vontade *com—se unanime e 
enthusiasticamente manifestado, 
póz acima de todos os cnonside- 
rações e honra da sua terra e 
nunca em sua delezo duvidou 
submetiª-se. aos mais penoêos 

ç _ . ,  sacrificios. , . “. 

os 
. os com, na recepção 

's pªli'ÍCiOS do Porto e 
Visella, na excursão das Tui 's, 
e em todas ,as grandes manifes— 
tações populzn-es, que visavam 
ao deseggruvo dos brios e digni— 
dade d'este corroelho. nunca o 
senado rimarztneuse deixou de re— 
preseutar—se . 

a“ 

i- 

preensão 
Rua Nova de Santo Antonio 11." Sil 
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Esta attitude definiu bem 

de patriotismo e a sua outra- 
nluula dedicação pela causa que tambem Ihe pertencia. 

.l tllltFSTál'l de Guinnrães 
não acolmu. 

_ Aindaquando asnluçãoque 'ullunoincute se lhe procurou dur 
satislizesse inteiramente os aspi- 
lldn à nobreza de caracter. nem ao espirito dojustiçado povo vi- 
marauense esquecer aquellos que o acompanharam e defenderam nos trainees mais dolorosos e mais arriscados do conflicto. 

Seja qual for o desenlace final. ao povo de Guimarães, que 
se lemtouíãolíinm'a energia ra- Lm vezes me pam desad'ronlar a sua dignidade offendide, enin- pre não dar a questão por linda conquanto não solver integralmen- to as suas divida.—' de gratidão. 

E amanhã e o dia em que pode effeetuar-se o pagamento d'uma. 
Pois pague-se. 
Mostre-se claramente que o 

mo, lhe metteo no dedo no dia do noivadol? 
Comprebenderá. por ventura. o que ella deve suffrvr. (tumulo lan cando os olhos em rolo para fazer o inventario doque ainda pode ven der, encontra, alem da roupa que traz. e entre ende egnni—a o mari— do. o () Christo que. ogoniso na cruz dentro do seminario. lpie,transn|ii tido como herança de pai e filho. chegou ao seu poderiª.—'. . . 
Basta!. . . O leitor nnnra pen- sou n'isto, mas comprehende 0 ago 

" .  

_ A “morte antecipára-se e, ,a no- ticia, centra rir-costume das "álliela's; ainda não tinha chegado à loja d.. tendeiro. 
De costas na modesto enxergo. com as mãos cruzadas sobre o peito. jazia o cadaver, a quem a mãe, san to e reosmudo type de velha. aca bara de cerrar os olhos, depois de the amarrar os queixas com um lenço. 
No resto rígido do infeliz lia—se 

que a alma se ausentara, mais atr i  bolada pela incerteza de sorte dos que deixava na terra do que pelo receio de que a aguardava alem da campo. . 
De outro lado do leito. cows 

mãos convulsiramente enlaçadas, os 
labios tremnlos entre—abertos, o olhar enxuto mas desespemdo. a esposa não retirava os olhos do ros- to do cadaver, e balbuciava "de vez 
em quando e como quem duvida : 

.. , . “.“ . ' ;  

_ _ _ - * _ —  _ . _ .  ' — _—.—._.- 

—0 meu Manoel ! 
Assentada u'um cépo, em que se racbevo a lenha. estava uma vi- smhu ainda joven. su<trutnn.ln nos 

braços uma .ncnino de lres annos, ao passo que com o pe embalam uma cainnstru. berço improvisado. onde dormiu uma criancinha ainda de peito.' 
A pobre joven, contemplando o rosto rimnho da crianca que dor- min a seus pés. apertei-n ainda mais carinhosamente ao seio a outra li— Iliinba da visinba. e sentia-se gelar de medo, só num lembrar-vn do que podia ser ella & rima, de que podia por qrplião o sun proprio llllno,traves- so rapaz de «luz :uinus,i|ue,cnm :: io. :iilTerrnçn proprio de idade, se in- :Imnmsava do silencio forçado, ro- cortando estampas e collncondo-as depois nos vidros de unica janella do aposento. 
A mãe acabou banimento a sua piedoso tarefa. 

.e Que tarefal...A toilette d'um morto ! 
Que de angustias, que de re- cordações de dias felizes e tristes. de raios de sul e de tormentas ! Com que escrupuloso cuidado 1 se examina. peço por peça, e me- desto linho do defunto! 
Não serve esta (“.tllnlsil por es- 

tar velha, aquella por ler uma m'). 
dos do ferro, ost'oulra purple elle 
em vida não gostava d'oila. e este 'escrupulo. esta santa vaidade repe— tese a cada uma das diftereutespo. 

» 

rações desta terra, não é permit-l 

' São molto 

“Rep.-zig?) i n  
' Publicacoes litteruriu wmnuciadus gracinxeoebondo-ue na re i 'dncçgh .t.-ie menininha-i. 

thnmlm «1» !U luª em”.  

'povo de Guimarães pprm'ou e 

go putrioiicn da sua coxmro e so- 
[be distinguir entre aquellos que 
laih-ousaram ou desci-mmm nos 
mmnentos mms perigosos de lo- 
cio e os que se mantiveram sem- 
pre inabulnvcis no seu posto de 
home. 

Mostre-se que no meio d.; 
corrupção gerol,quamle por todo. 

'a. parte se lnermiloju com os seu- 
timentos mais nobres da alma 

=popular, o povo de Guimarães 
não se vende, nem se deixa illu— 
dir pelos lantejoulas com que len- 
tarem faseinal o. 

Unam-se todos uma vez 
mais, os homens de todos as 
condições. de todos as classes e 
de todos os partidos, que são re- 
almente vimerancnses e façam 
uma nova « admirarel manifes- 
tação de patriotismo. 

Exige—o a honra da nossa 
terra. 

Horrah pela reeleição da 
camara. 

Hurrah por F ronco Castello 
Branco. 
. _ r  

çªs do vestuario, e tudo iso: entro- 
uortmlo por [Jlll'uáca' subidas ri'ul 
rua, por suspiros ninos da mais pon 
gente dôr :  

—Men rico liluoi. . .——-murmn- 
ra  o mãe.—Mei. Manual:. . .  Queru 
diria, que navios de "' antes de 
mim!. . .Essus menos não, Maria. . . 

velhas. . .como ver as 
que lizoste o verão passado. . . 

lieu querido homem!. . .Não 
loi para isto que eu t'us liz... .”l'o— 

;mu lá, minho ulãe...lª.' :: ultimo 
ldespezfl que se fez com elle. «gue 
nos amparava : nos!", . . E os legumes _irrompem, e o 
peito estala, o o cabello enooneeo, e 
vivem se annos em minutos. e os 
braços tinge." eu em phrlinctlou 
abraço no corpo inanimado, e a dor 
rodubm. o os lilblOS ardentes de 
febre oollocatn-se aos labios sem 
vida de quem era metade da 110333 
almª ! 

Lmça e velha por lim a pontª 
do lençol sobre o rosto do doado. 

A criancinha no berço accorda. 
sºltando um queixome. E' o sonri- 

mmetn do amanhecer da vida, a con— 
trastar corn a derradeira dôr do ac— 
caso da existencia ! 

A pobre viuva ergue a frente: 
lembra se, pela primeira vez. quee 
mae; corre no berço, ergue o filho. 
devora-o com beijos e urubu por el- 
fererer lhe o peito. _ 

A rriançe, porem, não cessado 
chorar, e adesgreçadn. «iwois de «dar alguns insumos contra- em 

; 

, . 

roaucsç '  ms 
Aunnueios e communication, por linha . . . . 

NÚMERO 22.) 

()» sra :tllli'! uii-H teªm mn tndlu :u sun onblícucõnam abo 

ELEEÇÃO 
A eleição csmeroria d'lion- 

tem contem um,- fer-ini lo ensino- 
mentn: prova que não é nunca 
sem riscos que se eliminam os 
sentimentos mais vivos. os inte- resses mais preciosos d'uma pe— pulnção l,:riosa. 

A pnpoloção d'este conce— 
lho, rcelegoudo o maio:-iu da ca- mara artual, elegendo dous ex— procuràdures á junta geral, ole- 
gendo diversos re resc'ntnntes 
das classes truhalhzu oras, o prin- 
cipalmente de classe de cartu- 
mes, elegendo & maioria de cida- 
dãor apaixonados pela musa de 
Guimarães, -e pela neeessidojede ser prestada a homenagem de cºnsideração, o tributo de grati- 
dão aos serviços inolvidaveis de Franco Castello Branco, deu mais uma prova lrisante, inequi— 
voca du profundeza,du intensida- de e da lirmezade seu sentimen. 
to exemplarmente .petriotico, _gxemplarmentª. digno, notavel- 
mente intransigente. 

De loce a tal licçãn. senão 

ideia horrivel. elnpollirloce e con— templa » f.!im con: os olhos onde & demencia transluz. 
Pobre mulher! 
A esposa tinha morto a mãe; o «ler de viuvez seecars lhe no selo a sagrada fonte da ville; «» leite trans- lormarn-se em pronto ! 
Não, proferiu a tri—“le uma pa- lavra: o visions, porem, ruiu () in— lglllivel torto das mães, lltlln mivi— nlm. o, thunder-lho flo-: bruços com tlmul'ltsa violencia :] criancinhaf dà- |ha o peito, que ella já almoçam a pensar que estimo fazendo falta no proprio filho. que "em em casa, e «liz apenas. com voz em que se revela o rurnlmleirn ro.- —Murin, Deus e poe de mise- ricordial 
A pobre mãe cravou na amiga os olhos. em que a gratidão so to «le envolta mm a inveja e, escun- dando o PDS“) entre as mão"—' baibuciou: 
_Seja feita a sua vontade! Ouvia-se apenas. u'aquello ins- ia .te, no quarto. o som da agua bento, que » cora trouxera u'nmn garrafa. & cahir no cvpo, onde a re- lha a estava deepcjnndo. depois de lhe haver mettido um ramo de ele- crim. , E, como que a tornar mais carregado aipielle quadro de dºr só se via indifierente e desceldad 

Lªr—'  

5 
.:l 
iq 

o rapazito, que continuava a p “_ a ,“ estampas na janelia. (C .“ (Couros—'Psulpgvfoli) «to:! 
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progressista vimurunense allron- 
lar 0 SJlllllut'nltt il'csta terra.com- 
betenilo a reeleição de Franco 
Castelli] Bram-,o?! 

Será mais um desacerlo, 
mais lilllllL't-ifilllll'l deplornrel, que 
incendm 'à :t intimação publica, 
e com oila n no.—'in, ainda com o 
risco de not'nntctilu nos ser im- 
putado polo « l7  do Iu'ltoe um 

. plano flu guerra. em cine predo- 
mina a odio. o rancor. 

Num-.o aliou-ntninos senti- 
m'enm il'oitio o ltBItll'lltltB ment- 
bros que oficialmente compõem 
o prupo progressista do Gnimu- 
ritºs. e mais zl'mn-t t'c'l. lli'o pm« 
1traums rmn llt'llipllítl'cl eviden- 
ciri; rnzis os netos ni'illentit'os do 
grtum. os seus planos p:.rtidu— 
rios. quer iulividual. quer rolle— 
elimina-nte revelados, por vezes 
nos irrituuun, p »r vezes nos in— 
digu train, frequentes vezes os 
deplomnios como prejudiciaes à 
força que este concelho adquiri- 
ra o mantiverzt pela absoluta una— 
nimidade dos seus exiorcos, pela 
intransigcncia da sua acção pa— 
triotica. 

Se por vezes fomos set-eros, 
se alguma vez a nossa palavra 
foi dura, a si o iiuputem, que 
nos provocaram pelos seus actos, 
pelas suas palavras. pelas suas 
ameaças, pelos seus cscriptos. 

Nós fomos dos convidados 
a tractar da—questão de Guima- 
rães—. do. desannexnção d'este 
concelho, da sua independencia 
do suzerania de Braga; acceita- 
mas o posto que nos deram, pa- 
ra esse— fim, e unicamente pcm- 
em fim: colam que repêlliriamos. 

O COMMEBCÍO DE GUIMARÃES 

castigo, íntentarii ainda. o grupo'liremos sempre tudo e qualqueri lirª-“ªim. dª (tuª mmª" vªriªrªm—º' 

errada. qualquer pensamento 
inmuvenwutaa toda e qual— 
quer esperteza partition-ia, que 
nos colloque em coutradicçâo 
com as proprias aftiruiações, em 
desm'ntido Iormal dos proprios 
sentimentos ou convicções. 

A solução na. união rima—i 
moonse prejudicou gravíssima-' 

ções d'este concelho. O facto 
terá uma. justificação? Terà. De— 
ram-ue circumstancias, que ate- 
nuam 'as responsabilidades de 
quem e provocou e levou a ef- 
icito ? Duriam ? Mas a verdadeê 
no hoje se tornou muito mais 

«lilliril e demorada a consecução 
dos nossas aspirações. 

Embora! Nunca diremos, 
contra as nossas convicções. que 
a autonomia é melhor que a 
união ao districto do Porto; nun- 
ca reputaremos a autonomia por 
mais que um meio, de maior ou 
menor valor, para a realisacâo, 
proxima ou remota, das aspira- 
ções d'este concelho; nunca dei- 
xaremos de allirmar que será um 
governo euergico e patriotico o 
que aupprimir os districtos, cor 
ganisur os governos de província. 

Acima das conveniencitts. 
a pureza de doutrina, a exposi- 
ção franca e 8106678 das nossas 
couvicções. 

A eleição d'hontem e uma 
"(2031 para Luh—': nunca um povo, 
se e digno e brtoso como o nosso, 
se ergue pela ilyooinica violenta d'u- 
ma paixão sincera para calur rapiv 
damente com a muito:-ra do corte, 
ou em a hexioitmhete'de conceito] 

' to. 
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e Silva Barros. 

* 

dosvairameuto, qualquer noçãº?bsolv'cl-o no foro ilaiuossa cun 
scteucm, avulta a guerra que tentou 
contra Franco Castello Branco. lll— 
gzmiio os seus serviço.—“,depois de os 
ester applaudído, e chegando a in- 
siuuur qm elle tivera contempla- 
ção-1 com o seu partido em S.li'.;'tll' 
cm 
mero cltaremus mais uma autori— 
dade insuspelta. que o grupo não 
poderá recusar Sªi" o perigo de 
censurar o actual ministro l'ohras 

mente a realisa o das as ªraJ publicas. eo grande tribuno dr. 
çª Pn &ntonio Candido. 

da questão. No proximo uu' 

_ ªntimicro— 
Eleições 

Proredeu-ee hontcm á elei- 
ção da Camara Municipil d'ea- 
te concelho. 

No moppn que publicamºs 
em outro lugar. encontrarão os 
nossrs leitores o resultado 
d'esta primeira cainnnnha, á 
excrpçào da assemblro de 
Nespereiri._ que ainda ignora- 
mos. 

Em S. Miguel das Caldas 
a ligia governamental obtoVe 
204 votos. e a da opposiçào 
363. Em Gondomar & lista do 
governo tem l60 retos, e a da 
oppoaiçâo 660. 

Hurreb pelo povo! hnrrah 
pelo partido de Guimarães. 

_ 

Fallegimento 

Em Villa Nova de Farnell- 
eão, fregueziu do Gavião. folle- 
ceu ultimamente u revm.“ snr. 
path-c Domingos de Magalhães 

que em tempos 

d'estí mªis“? 3— ' Pao,  

Contra estaria em 
G ondomar 

Os fabricantes de ourive- 
saria do concelho de Gondomar 

dindoa cri-açao do uma con- 
trasturin n'ac-lle concelho. 

A reclamação éfundnmrn- 
tada no art. 2.“ da carta de lei 
de 27 de julho de 1882. que 
concede eqttellu garantia :! to- 
dos os concelhos onde o febri- 
co 6 () comme-ruin são impor- 
toutes. 

Os ourives dos cºncelhos 
-. de Feliª) Biª—tn, Povoado La- 

nhoso o Guimarães “já"pa'dlrum 
oogovorn i  :! cri-ação de uma 
ru :irliçz'to de controsturiu nesta 
virado. ines até hoje o snr. 
ministro da Fascmlo aindo não 
curou do pedido justiesimoe 
tilrniinontc justilioodu que lhe 
fora feito pelos fabricantes do! 
referido. co ncºlhos. 

M anifeutaçâ o 

Homem zl noiteaidepoie de 
couhrciiloo ramilio!" do elei— 
ção nusl'eguezi-is il'esta ciclo- 
de. o grupo dos Eothusiostaa 
acºmpanhado por centrnurna 
de pessoas e por uma bunda de 
ninswu percorreu com uma 
marcha em l'latnbenux dimu-en- 
tes ruas da cidade. lrvnutundo 
acªllll'ldúl vivas á camara, ao 
partido do Guimarães. etc.,etc. 

Movimento militar 

Para Celorico de Basto. 
onde os unimos estavam bas- 
tante exaltados por causa da 
eleição cama:-oria, mai-elmº. 
_ & run,, , ' Nªgi: ' .  

"'-Winlnnterlamend ' 

representaram no governo. pe- f 

un 

t 
i 

“ , i l  ' . | .. . “I:???- ._ 
. ' | ' | | ,  . | I . t ; - l  ” .  

15 DE NOVEMBRO DE 1886 
Por est.: cidade possuiam 

uma força de 50 praças do rcª- 
giiueutn 8. uma força de co- 
alªt'lu e um carro de poli- 
rias. 

Principiopio de inoen 
dio 

No sexta feira quando se 
rocediu à encerrar,-90 (lu S. S. 
;icromento na capella da V. 

0. 3. ' de S. Francisco. uma 
fuullm que SnllOll d'utna vellu, 
incendiou um dos ramos, que 
utlurnovain o a l ta r .  

Como é natural. o puro 
que assistiu ao acto do encer- 
roção. alwroçou—se efugiu pre- 
cipitmluuu-nte. 

As cbammos que começa— 
ram » envolver-o_t'aum, forum 
promplameute extinctns. 

A torre do agr-cªja chegou 
e dar uma ou duas vezes ares- 
pi ctvo signal. 
M 

PUBLICAÇOES LlTTERA BlAS 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 

A difamação dos 
livreiros 

BUOOISEOIBS nn 

ERNESTO CHARDRON 

to uectllu . pro sito do emm 
felt . pe fl Ermo Lugar: Genelíoux.sne— 
06110011“ de Ernesto Chui-tirou. & edi 10 
do livro B lHEhllA Di) ESl'IRI' O) 
81“?v? Eduardo da Coatu Santos 

' vend- ng Livre:-ía Pivilíaução' 
' - .“ " "'—' 41-16 -- 

assumam DA CIDADE ABCR-HBL“ RURAES TOTAL 

. , _; 

º l ª— . ' ii.—* * 
.ª E ª É . * ª ' u l L -  3,143: . x 

Camara Munnelpal ; e: ..º. '; .. :: É ., & = º e * .,“, ª f ª j ã  

É % ª ?; ãº & "ã % É É «É; “' “' 
Partido de com 5 *ª m' é- 55 65 g = t— a: 8 

m' . -e ta' 

Emoticon '” vs 
Bacharel Abilio da Costa Torres . . . . 636 Lat) 666 376 510 383 620 595 
Antonio de Barros Faria e Castro . . . - . 633 626 669 376 510 383 620 591 
Antonio Mendes Ribeiro . . . - . 636 628 671 370 510 383 620 591 
Conde de Margarida . . . . . . . 636 429 671 376 510 383 620 596 “ » 
Domingos José do Sousa Junior. . . . . 636 625 672 376 510 383 620 594 
Joaquim José de Meira . . . . . 835 131 676 376 510 383 620 set 
Jose do Amaral Ferreira . . . . . . 636 327 676 376 510 , 383 620 59.1 
José de Castro Sampaio . . . . . 635 628 676 376 510 383 620 594 
José Ferreira :I'Abreu . . . v. . . 631 629 671 376 510 383 620 591 
Badrarel Luiz Mertins Perera de Menezes . . 637 630 668 376 510 383 620 591 

..gsume—tos - *- 
Antouio Dias de Cªiro .- . . . . . 635 33. 673 376 510 383 620 591 ; , 
Antºnio José Fernandes . - . . . $>. 636 ª“ 673 376 610 383 630 696 '-'-- 
Antouio Pereira da Silva . . . . . . 636 633 671 376 510 383 620 59.1 
Antonio Pereira da Silva Gulmarles. ' . . 636 “9 670 376 510 383 620 '591 
llento José Leite . . . . . . . 632 329 669 376 510 ' 383 620 1591 
Domingos Martins Fernandes . . . . . 635 “ª 672 376 510 383 650 591 
Eduardo Manoel dºAlmeida . . . . 636 ª “  670 376 510 382! 630 
João Baptista Pinto da Cunha . . . 636 43. ' 671 376 ' 510 383 620 
lºªéMurtins da Costa . . .t.-4 - ». «. _, ; .... __ .. , 63, . _671 %% . 510 383 m 
um Fernandes Guimarães insiro—queru?» zªc—aª j fªlªriam ' .. “sao as: . m a;. 

Grupo Progressista “ ' 

Effective: 

Antonio José da Costs Braga . . . . . 128 m 93 168 ig": aos 135 181 ' 
Domingos Ribeiro da Coste Sampaio . . .- 130 110 96 168 1 7 198 135 186 
Gaspar Lobo de Sousa Machado . . . 136 |" 98 168 137 193 135 181 
José da Silva Basto Guimarães . . . . 131 “ º  . '99 168 137 192 135 13; 
Ricardo de Freitas Ribeiro . . . . . 129 111 96 168 137 192 136 186 

( ' v  -, 

Substitutos » 

Francisco Joa im de Freitas _ . . . 127 111 96 168 137 " 192 135 181 
José Joaquim echado Guimarães . . . . 128 110 95 168 137 192 1, 135 3341, 
Manoel José Martins . . . . , . . 128 “ .  96 168 137 193 135 186 
Placido Antonio d'Arauio Portugal . . . . 131 1 12 93 1 168 137 192 135 13], 
Roberto Victor Germano .. . . . . . 128 111 90 ' 168 137 192 , 135 13;- 

_ '. ., ..e: 
ª t t . , “  ? 1 ' 

“_É . 

' ªtiraram outras listas . ; “  , - l l 
. , , » 

,,
.—

 



.ser'fe'lsa tal afirmativa-. flair-' 

ANNO =.VUMEBO 229 O COMMERCIO DE GUIMABÃFS 
» CODIGO 

A “ MIN lºllª.” Wººlf? 
Com um appvwdu'e. emulando todo 

a líglxlaçâo ret-nim ao "teamo 
codigo, publicado me Mje. inclu- 
indo a 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMIMS'I'HATIVH 

l l  ' ª ' r m n  

RFFERTORIU ALPHABETICO 

PREÇO... 200 reis 

(Pelo cancion-anca de porte o qarm 
enviar a um importa-ncia em 

estampª-Eos) 

'A' venda nalivrarinha—CRU-Z 
ClªUTl NHO=Ednora. Rua dos Cal— 
deírolrus, [B Zug—.Pnl'tn. 

, ú — f —  _ . . .  

ANN Uãfõíãª 

Agradecimento 
Os abaixo aasignaclos extre- 

mmm-nte penhorados pelas pro- 
vas de ostnnu e consideração 
que todos as pc'SSoaa lhes des- 
pensarum na tnolestlu » falle- 
cimento de sua premida sobrin- 
ha e prima Maria da Copueição 
lll-m-iques e bem aesnn dos 
serviços e ohsoquiua que lhes 
prestaram os s_vus olnlgusmgoa- 
decom e Jámnls os esquacemo 

Maria de Belem Araujo Figueiras 
Felicidade Rasa Figueira de _Souza 
Doeu'ngos Jose de Souza Jamor 

(! 6—136) 

: 

Um individuº; oomquªªª 
todo o curso dos 'l'ºª'lê, Sªbinª,-lª' 

em casas particularese "por moi-- 
nulo preço, para exame dé tus- 
trucção primaria (elementar e 
complementar). 

Para inlormações, rua. da 
Senhora da Guia u .“  3.1 & JQ— 
Guimarães. 

lagosta José Antunes 
(13=133) 

. " Attençao 
João Duarte. antigo padei- 

ro dovilhioha e residente ha 
ao nos nesta cidade. rua de 
Camões n.' 06. onde mn :; sua 
bem conhecida padaria, parti- 
cipa aos seus amigos o fregue- 
aos que consumo-Ihe que um 
creado que out:-“ora t'sllverzt 
em sua casa. venda pão a_lilr- 
mando ser o ligltimo de (mlbi— 
nlla eda sua 'pª'darla. declara 

que Somente o seu pão é um- 
nipulado na sua casa da rua de 
C mãos 

() nnuunciante tambem faz 
publico que o pão que uma 
m lher vende à porta do mar- 
ch nte Garcia, na rua dos 
Paio, não é íabricado em sua 
casa, nnbora ella o afl'lrme pu- 
L'licamf-nte. 

A longa pratica de 28 eu- 
nos d'este ramo de negocio e 
uma plOVª evidente do bem fu- 
hricado pão, garantia que a re- 
senta aos seus numerosos re- 
guesee, de quem está sempre 
preço;: a receber as suas or- 
deu!- 

GuimarãesJB de setembro 
.885' 
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João Dual“ (89127) 
B Sto.-«La o d e  S .  'a'-'stiio. 

sÃo—933.33: Juneau-...s. am 93493 sa - 

llil'llllllílll VANTAGEM 

Tendo & COMI'A NI—IIA FABRIL 
S] N (il—31: conhecunento de que mui.— 
tau'pessoas, que tem comprado ma.- 
cabinas de costura de'imitaçâo ás suas 
e dª'-outros auctores, estão desconten 
tisshnaa com () pese-chun trabalho que 
lhe!-; dão as & (JORI I 'A NI—I . A SINGICR 
procurando por todºs ou lneioe-t fazer 
com que o publico conheça a boa cons- 
trucção das suar-a zuar-hina»: e (: bellis—i 
mo trabalho que l'uzelu,e querendo t'a— 
cilitar () mais possível para poderem 
adquirir uma boa. machina de cor-ser, 
resolveu aveeitar toda e qualquer ma.— 
cína, por anais v e l . ;  1. 4 me  e a t e j  &.  e m  
troca (Paula que lhe  elejª. cºxnprada a 
pagar em 1,1 KIÇS'I'AÇÍOEL'J lll-'I 500 
REIS [301% SERIANix sem entrada 
alguma e pelo preço que xuarcann os 
seus catalogos ea. dinheiro com gran- 
de dente-onto, abatendo-ue ainda aleln 
(Piss-un & differ-angra que conlbinar em 
roca (lu. nunchina velha. 

A unia-hina Velha será. inutilizaadu. & 
vie-ta do comprador, para que elle 
possa. avaliar o desinteresse que dºis- 
to tem a. CORIPANIIIA. 

calmo ton") Slllll 
itª—LARGO DE s. FRANCISCO—lã “ 

in.—Lí ' “ * .  

J r '  355 ,! na] . . . _ 

lllll ou 
jªziª 

líàlilllll 
(Incorporada. “por carta real em 1:93!) 

A companhia mais antiga 
Ul-l 

PAQUICTES A VMJUlt ENTRE 

Ligboa, portos do Brazil e 
' ' ' Rio da Prata 

... 

TAGUS,—em 13 de novembro para Pernambuco, Ba- 
: ':a um .!e Janeiro. Montev..leu e Boatos-Ayres. 
ELBE. —l£m 26 de novembro para S. Vicente, 
lmnn. MIM-”ro, Baum, lt. ode  Janeiro, Santos, Montevideu 
Buenos-Ayres. 

Penam- 

:.- 
Acceitam-se passageiros com trashordo para muitos outros 

portos.—Para mais esclarecimentos dirijir àAgmm-a Central no 
Porto, rua dos lnglazes, 23 — aos agentes Guilherme Cª 
Tait. & C.“ ou às dtllerentes' corrospuutleucis em todas as 
principales cidades e villas. 

Utilizo corresponlenm n'esta cidade, '.uiz José Gong-altªs: 

!; 

ggagga-mwnamgaawm—oaâwâ 333. 

- m!” ªlocª”? 
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ili DE NOVEMBRO “580 
Premio principal 

we com mais 
hftlrllmmln 

Marc-os 500,000. 

untado, _ a qual conforme no plano 
tlhetes. ' 

' Premio: 300,000 Marcos 
1 Ganho de à 200,000 : 

Ganhos de à 100,000 : 
! Ganho de €! 90.000 : 
1 e ! 51 80,000 :: 
3 Ganhos de 51 70.000 : 
! Ganho ll" á 60.000 : 
;. Ganhos de à 50,000 : 
! Ganho de 15 30.000 . 
5 Ganhos de a 20.000 : 

Ganhos de a 15.000 » 

á M. 500.000. 

Para um bilhete original, o entelro, 
'um meio bilhete origina! , 

Para um quarto do bilhete gflginal 
..

. 

Armas do Estado mustrão assim as 
as 7 olassas. 

toda cautela e dtscripção. 
fâ“ Para ordenar bilhetes, 

letra sobre Londres. 

com tod oonnanç :: d'aqul um diante 

Banqueiro e Cambísla em 
Malla Posta para 

Basto 
Anastacio José Pereira. da 

vidade do Guimarães. arrumo- 
tnuto (Ia romluçá- (fas nulla—' 
du corn-io votre esta cidztdo, e a 
estação do cominho do forro. 
annuoeia qu» dado o I.“ do 
notrembru do correm» «"ano é o 
ent rregmlo da condução das 
m «lins (Incor-rain entre Guima- 
rã xxi "'.ll'v. Cub-'çeil'as o Colori- 

ÃV 1.30 

FUBTUNA 

Convite para tentar a fortuna, 
m grande: loteria de dinheiro de contado affiançada pelo Estado de Hamburgo na qual ha de fifar—se em todo caso 

.ª— UY i;: (3 ONTOS &BO,450 MARCOS 
Eis aqui os premios desta vantajosissima 

0 premio principal no caso mais afortunado o 

Marcos 500,000. 

Datoa premios haja o que houver. devem repartir-se por sorteios [outro do praga de poucos mamªs em 7 classes. 
O premio prllltllpill da prilnulrn Musee importa H. 50,000. indu crescentamto na segunda classe é 4000000. na terceira & M. 70,000 na quot-te à .tl. 80.000. na quinta à .tl. ' na soptlmn à M. 200,000, e junto com o premio caswal de 

0 preço para o primeiro sorteio que conforme ao edital o 

Estes bilhetos garantidos pelo Alto Governo (não são promessas pro. libidasn'unh com o plano orlginel modo no 
nuit.) distant-ªs que sejam contra remessa dns-valor porto adiantado. Lo lgo de terminadu a rifaxada um dos participantes receberá de mim :| [is to official da extração sem que seja preciso requereu—a. 

Romotto de antemão e gratuitamente as pontas que provlstas das 

. O pagamento-e a entrega dos respectivos quinhone se eBeltoio um sem llllarposwão de ninguem sem a" mais minima demora e 80 

ou bem se pmvnlem à carta reoummendada 

clã?” Állãnflidó que vai approximando—se o sorteio. 

Os premios 
são oõançaclos 

pelo 
Alto Governo 

Loteria era—dinheiro dt 
consta em não mais 043100000 

26 Ganhos de & 10.000 Marco 
56 ! tl 5,000 : 
216 ' & 3.000 : 
[(lá ! à E.UUU : aos . » a 1,t . 

ÍSIS ) | à “UU : 
'150 G ll" # 300. 300. 1350 M. 131720 Garth. de ti ”5 Marc . ,79J0 G. de à 424. 100, % M. ;8830 6.116 3167. ªll), 20 M. |Totalidado: 50.500 Ganhos. 

90,000, na se.—«tu :1 31.100 000, 
M. 300.000. 

Marcos Bm Mil mls 1.40!) lt., 
' 0.700 . 

I ª " ,  0,350 ' 

para todºs lugares os pu 

quantias como a repartição sobre 

queirão utilizar 
uma asaignação postal 

que once na o importe ., 

queira- 

e cada dia. endereçar-He até 
3 0  de Outubro p. v. à 

Samuel Heokscher sem -9 (:$—125 
HAMBURGO (Alemanha). 
pasmagu'im l ó  killugrnm-na e n c-xcvdrnte para Paulo ll) reiso killu.p:n'a o Arco. Fal-mt]. Celu- r i ro « Mosteiro 20 rms. 

%cm-ripturíns são os se- guinlos: Em (ioi'nat'ãlls um un.—m [ln snr João Manuel de“ 
Mello. no'l'oural; em Fafe, r.! hospedaria Val Il'Fmtvvão; Nt) Arco em casa do snr. Bonjo- mio de Mngnlháus: no Mostei— 
ro. ou! casa do snr-. Antonio Jgtqttltll ['.-rnírn; Em Fer-mil "m (jvlorlun I'll] cima do SIM“. eo de Busto. 

Previne pots.'os seus ami- 
gos e freguozes q no o serviço 
de passngviros semi cumprido 
com pontualidade cnnm é do seu 
costume. sendo auxiliado n't'Sh 
em preu pelo snr. .lusê d'Almei- 
da alqtlºladol' d'estn cidade. 
, 0»- preços são os soguitosí de 

Guimarães a Fala e vice-versa ato 
: - t '  X r “  .Jantro 830 
e | o f ) ”  600 
: Mosteiro ndontro 1000 
e l '  ! fôr: 800 
. Fermll | dentro 900 
e » : fôrª 700 
: Celorico : dentro 10J0 
: : e [ora 800 

Dunning-ns Elm-geo da Silva. 
o “como E o SEGUINTE : 

De. Gnimuràes para Fafe Amo, o Mosteiro ao meio dia. 
De Guíumràoa para Falo, 

Arco e Celorico e Fei-mil 9 ho- 
me da noite: 

Do Mºsteiro para Guima- 
nãº:-'. às 8 da noite. do Arco ás 
9 o "seio da noite. 

De Celorico para Guima- . /Í_f.; vão:; às Tºmei" horas d.: noi- *, “'e. . “_j " lmfíuimnl'ães, 23 d'outohpo do“ ! 

Anastacio José Penim Bagagem ooncedida & cada (Hão 



O COM—LIERCIO DE GUIM .IHÃES 8 ANNOm' [INEM] 525.9 _15 os Novsusnu m., 
...—..,»— —-r_-._.——- —_—---—. _ 

.; gang (kªmagra—aço: “&&Kk&m1kkkík“w—MX'&&R mxxkxxm'ecoomama &XYLXÇPG MNQX) se 
&. 

* ª "'ª' ê—ª'ººÍ-ª ' º '  .. | 512“. 
_. of: 55-55 e : rr, e: , K 

_ w _ z o ª - ' : .  º ª ª º  º “  ª t o - n  x e “F,-' « ª  «o “o ªºªª v ª º  ? 
,? ª É“ _]; v “ : = = 5  “ a“ E: mm "8 É? . .  : c r m  

' na E —-__-—='Z':ª “ªê a o  . , º ' z a â »  
"ii—- cn '6 U F.;: E'==?'==º=" “ E  m E ª º  358 “ É  ªº ]. « E—u .._,_—- d . _  i.— c :. 53_ 
Aun—=— o:: .E: =- =w. = o ; CS :,» :: w ; “ z :  º E ...-_.- '=s ,ã .ee“É-a ª É, [dºs »”â ó : “ ª ª '  ; —-. ea se 'ª'— ,—3—.=—;=_ & o: «.r. 5 ªº —'a s i  

1 " ª ”  ª º  º ' :  ! " '  "Elª:.f-ª? CD'S - Z  8 - 5  ª CE 0 - 1  
% . ;  mf: %% “ I ;—f: .êãzªã ºu:-: ªº d ªs  c e  c e c ª -  > !  

I sªº-»: ,__.-.—'ª3 ..; O.,—gg 34.13 ºs. seus g? 
' ,; g g  sca' , . . . — : ' ã z g ã m v u s e ã a - c  b g  b ª i ã º — a g  o z  

'>'-7 ª 8 :; =—3==.ª s ' ª ª  &: afro aªª-== =- º «_ «u.-!- _ ., E = » .?:E'ªºº'õ- .... «== º º :'ª *º P ““º-' -g— " ª .. m e  , E, º É ª . , m  ; __ a . a . ._.... =..ª-ê-=s gªr—ss , ,  o _- ª'ª" ng º W — ,; , »  ; nª- 54 :55  , e  e, aºs-+; oz . -?_ ,  mªcª c i  
ef P.,-:;- - ::>. : ;e : -  >;-—,<ri « ª a i  o rgaº : -  ª o ! )  * ª º  r- —-—-: F e m  º S'"; : “3%. === “ :  º ª o 357 
, E ª ' "n'- : 5 5 2 3  :S É'ã ªº 5 ª º s  ª m "' % %  E : )  
,_ É “ "_"—- "52:13: t:%«_— s ª;; sadiºs—mªi 
? a &: €€€—ÉS º ª ã  ªº 4 ª “ a m º  ª é (ª 57, ..e-:: g;..as ªº .=,— Bg < 59 E . 
% ?  :=: E a g o r ª  : ?  a º  O : º.) 

o ' ª ' ?  ix“ campana moca mmuxm animavam“ me ,um mma ouvi JMXWÍXIÉZRDQV “5 

(,OllPGINHM PABHH GINGG 
CAMPO DE 8 FRANCISCO 

N... 14 A 16 _ 

GU ªmu 

OSCILANTE, que esta companhia, tem 6. venda. 

As suas giundis vantagens (,.-w: 
Bmço muito elevado. 

lançadeira que leu um carrinho de. olqão. 
Não precisa encher canella nem enfim a lançadeira 

A agulha é srmprr ajustavel 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Levissimas no ll'ilbillho e silenciosas sem egual 
Pesponio omais perfeito e mais Olasiii'n. tonioun Lambmm como 

nos tecidos mais russos 
Não quebra as lgulhas, nem corta a faz- nda; todo o seu macliinísim (& ajustavel e com o uso e 

e os aunos está :: machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todos as fortunas. Vendo- se a prestações de 500 REIS SEMANAES, 
INGBR sem prestação de entrada, e a dinheiro cºm grande desconto. 

a:. 

' INGER A que tem obtido em todas 'as exposições os primeiros premios. e ainda na ultima 
" exposição de Amswldam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 
medalha d'oiro. 

l 

A que se fabrica e vende directameuie a pubiiço, evitando assim que o mesmo soir; 
""" W   _ tem: aaa assumam : msm,“, 

E POSITIVA. 

-; ., _ mGEB Vendeu she no nono de GSSI a enorme quantidade de 620: 382 maehinas! devido isio à 
( ª) sua grande aceitação, suppianlando assim todos os outros systemas mudemos, que já 

' mais poderão competir com a machina SINGER. 

Sªmlªªªª 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attcstando & verdade 

dºe-stá": palavras anais SEIS lllLllÓlJS de machinas saída:: das suas tatu-i. 
c a s -  

oEnslno ,mªs em casado comprador, e concertos gratis por todo 
teanpo. 
Vendem- ie a_gulhas,algooões, to: caes e oleo a px'ccos bar-atingi- 

"'º" DEPOSI'I'DSEM TODAS as .CAPITAES nos 1313c05 DE PORTUGAL 
L ' ,  

£ ,  

_r'v ' 

AClllTllCllllllTO lllllllllllll 

.A o BRA 
numca PCR « numa ZCLA 

TRA DUCÇÃO DE 

Um volcano de matei de 600 pqginaa,preco 
700 ref; ;* 

Eªi.- ' dm--  
.; 

:? OBRA é considerada como um dos romances mais noiavein 
do eminente escripior francez. e assim se explica o extraordinaria 
successo que está tendo em França. Entre os personagens do efi- 
ireoho, magnifico quadro da sida literaria e artística de Pariz, s— 
gura o prºprio author com nome de Pedro Sandoa. 

A' VENDA NAS PBINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

VICTOR HUGO? 

GS IISERÉWEIS 
". . A .  
, , ,  

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

Preço da assignatura 

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4. ' 
illusliada com 500 GRAVURAS. distribui-la um fusciimcls sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 100 reis, pagos no acto da entrega 

Paru as províncias o preço do fascículo é o mesmo que un 
Porto. frªnca de pode. sendo & assignaiuru paga adiantada c na 
importancia de 5 fascioulos. 

A casa editºra galante a todos os individuos que mgaria— 
rem assignaturas, a remuneração de 20 p . e  

Toda :; corr-esperº iencia deve ser diugida á LIVRARIA (.l- 
VILISAÇÃU de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo 
lldefonso,4 e 9 —Porl.o. 

. _ v v - w  " C  


